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 ñQuanto mais aumenta nosso conhecimento, 
mais evidente fica nossa ignor©nciaò (John F. 
Kennedy) 
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Requirements related to vehicle security are increasingly prominent in Brazil and 
worldwide. Since its invention, the vehicle is undergoing changes to production 
optimization, cost 





Figura 31 - Modelamento do processo de deformação e comportamento do suporte 

elástico não linear ................................
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pode-se observar que a maior causa de acidentes deriva de colisão traseira (34,5%), 

seguido de colisão lateral 
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por veículos automotores de via terrestre, utilizado para indenizar vítimas de acidente 

de trânsito.  

 Estes dados não são precisos pois um sistema não é conectado ao outro. O 

acidente ocorre e a vítima é encaminhada ao sistema de saúde, o acidente é 

registrado como se tivesse ocorrido na cidade onde a vítima foi acolhida. Também 

ocorre situações onde a vítima falece alguns meses depois por problemas acarretados 

devido ao acidente e para a estatística, esta morte não conta como um acidente de 

trânsito. 

 Quando se analisam os acidentes veiculares no âmbito internacional, é possível 

encontrar dados detalhados com as estatísticas de acidentes de trânsito e várias 

pesquisas relacionadas à segurança veicular. Estas informações mostram que o Brasil 

tem um déficit de estatística na área de acidentes de trânsito que deve ser melhorada. 

 Para obtenção de dados mais precisos é necessário um maior investimento das 

autoridades brasileiras no âmbito de investigação de acidentes na matriz rodoviária 

nacional. 

 Uma vez que este trabalho é focado na segurança dos veículos de transporte 

coletivo, em especial os ônibus de piso duplo, esperava-se encontrar mais dados 

relacionados a este tipo de veículo. Mesmo com dados não detalhados sobre 
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 Fonte: Transport for London, 2014 

  Figura 5. Ônibus de piso duplo londrino 

 

Fonte: NewYork, 2014 

  Figura 6. Ônibus turístico de Nova York 

 

1.3. MOTIVAÇÃO  

 

 Nos últimos anos ocorreram, nas rodovias federais, acidentes envolvend
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(sites, jornais, revistas, blogs) os acidentes envolvendo os ônibus de piso duplo.  

 Um acidente que ganhou destaque na mídia foi o ocorrido em dezembro de 

2013 com o ônibus da empresa Penha que caiu em uma ribanceira às margens da 

rodovia Régis Bittencourt, em São Lourenço da Serra, São Paulo, ocasionando 

dezesseis mortes (Veja, 2013). Como mostrado na Figura 7, o veículo teve seu andar 

superior achatado, o que levou a contestamentos
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aprimoramento e adequadação da regulamentação vigente, a fim de que sejam 

estabelecidos quesitos de segurança em ônibus de piso duplo. Principalmente no que 

tange a
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Fonte: Slide de apresentação reunião Mercosul (Denatran, 2014c) 
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  Figura 9. Fluxograma criação ou revisão de uma Resolução. 

 Na  

  Figura 9 o ponto de partida para a revisão ou criação de uma 
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deverá recorrer a Resolução CONTRAN nº 445 de 2013. 

2.1.2. 

Legislação i
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 Superestrutura são as partes da estrutura do veículo que contribuem para a 



35 

 

  Figura 19 - Modelo de uma seção de carroceria 
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3.2. SEGUNDO MÉTODO 

 O segundo método é o ensaio de capotamento de uma seção de carroceria. 

Neste ensaio se utiliza do mesmo método anterior se atendo ao fato de usar a 

proporcionalidade da massa em ordem de marcha e da energia total do veículo inteiro 
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 W ï largura total do veículo; 
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 lf ï distância do CG do veículo à face dianteira do mesmo; 

 lr - distância do CG do veículo à face traseira do mesmo;                                                                 

 A Figura 25 
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3.5. RESISTÊNCIA DA SUPERESTRUTURA PARA ÔNIBUS DUPO PISO 

 Para um melhor entendimento do cálculo da resistência da superestrutura é 

necessário considerar que, conforme a Figura 27: 

 Uma baia é definida como uma parte da superestrutura que forma uma circuito 

fechado ente os dois planos que são perpendiculares ao plano vertical 

longitudinal central (VLPC) do veículo.  

 Uma baia contém uma janela ou porta em cada lado do veículo, bem como 

elemento de parede lateral, seção da estrutura do teto, do chassi e sub-chassi.  
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 Ei
j ï energia absorvida no jn segundo na in mola não linear; 

 si ï deslocamento horizontal do CG do in plano.  

A dinâmica d o v e í c u l o d e  p i s o  d u p l o s e  a s s e m e l h a  a  d i n â m i c a  d o s  ô n i b u s  p i s o  s i m p l e s  

c o m  a  p o s i ç ã o  d o  m o t o r i s t a  r e b a i x a d o,  c o n h e c i d o  c o m  H i g h  D e c k  ( H D )  o u  P i s o  

E l e v a d o ( G R S G ,  2 0 0 8 b ) .  E s t e s  v e í c u l o s  p o s s u e m  a l t u r a  s e m e lh a n t e .  O  q u e  d i f e r e  é  

a  u t i l i z a ç ã o  d o  p r i m e i r o  c o m p a r t i m e n t o  p a r a  c a r g a  o u  p a s s a g e i r o .  
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ANEXO I: Tabela  

 

Tipo Descrição tipo acidente 
Qtd de acidentes Qtd de ferido leve Qtd feridos grave 
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Tipo Descrição tipo acidente 
Qtd de acidentes Qtd de ferido leve Qtd feridos grave Qtd de mortes 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 
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Tipo Descrição tipo acidente 
Qtd de acidentes Qtd de ferido leve Qtd feridos grave Qtd de mortes 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

M
IC

R
O

Ô
N

IB
U

S 

Colisão com bicicletas 13 20 6 
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Tipo Descrição tipo acidente 
Qtd de acidentes Qtd de ferido leve Qtd feridos grave Qtd de mortes 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

Ô
N

IB
U

S 

Colisão com objeto móvel 84 78 
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Tipo Descrição tipo acidente 
Qtd de acidentes Qtd de ferido leve Qtd feridos grave Qtd de mortes 

2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 2012 2013 2014 
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ANEXO II: Tabela 

 

 

Ano do 
Acidente 

Quantidade 
Acidentes 

Quantidade 
Ferido Leve 

Quantidade 
Ferido Grave 

Quantidade 
Morto 


